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PARIS — As negociações entre 
o Brasil e seus credores privados 
poderão _ ser concluídas já na pró-
xima semana nos Estados Unidos, 
ainda durante a visita do ministro 
da Fazenda, Maílson da Nóbrega, 
a Nova York. Essa é a opinião do 
porta-voz do Credit Lyonnals, o 
banco que representa os demais es-
tabelecimentos franceses no comi-
tê de bancos. Ele está convencido 
de que, desta vez, as negociações 
terão êxito muito mais rapidamen-
te do que se pensa e o Brasil terá 
novamente reservas para conti-
nuar honrando seus compromissos 
internacionais. Dessa forma, o 
País poderá receber, também num 
espaço de tempo relativamente 
curto, o dinheiro novo que esta ne-
cessitando, além de criar condi-
ções para aumentar ainda mais 
suas exportações. 

O mesmo banqueiro, entretan-
to, não poupou críticas a certos 
negociadores brasileiros, respon- 
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divulgação, no Brasil, dos princi-
pais itens da proposta feita pelos 
credores privados. Dizendo-se cho-

, cado com essa atitude, observou 

que havia um acordo de ambas as 
partes pára que tudo fosse condu-
zido com muita discrição. E acres-
centou: "Não negociamos através 
da opinião pública". Segundo ele, 
os europeus cumpriram a palavra, 
não tendo sido publicada nenhu-
ma notícia nos jornais europeus, 
mesmo porque "a principal regra 
de uma negociação é a discrição". 

Apesar disso, ele explica as ra-
zões de seu otimismo que o leva a 
prever a conclusão do acordo até o 
final da próxima semana, portan-
to após o carnaval. A seu ver, são 
numerosos os elementos positivos, 
além da boa vontade de ambos os 
lados e a aproximação dos pontos 
de vista e da convergência dos in-
teresses respectivos. O porta-voz 
do Credit Lyonnais de Paris consi-
dera que para os credores a mora-
tória é hoje matéria do passado, 
tendo lembrado que o atual minis-
tro, Maílson da Nóbrega, reconhe-
ceu que sua decretação constituiu 
um grande erro. Para o comitê de 
bancos, esse reconhecimento é a 

dança de de enfoque do Brasil em re-
lação ao problema. Essa mudança 
foi considerada um progresso que 
levantou inúmeras barreiras. Ago- 

ra, ainda segundo o banqueiro 
francês, os credores estão esperan-
çosos e vão fazer tudo para que a 
negociação possa terminar bem. 
"Estão sendo reunidas todas as 
condições para se chegar a um 
acordo mutuamente aceitável." 

O representante do Credit 
Lyonnais justificou a contrapro-
posta francesa e a recusa à primei-
ra proposta brasileira que preten-
dia um refinanciamento dos juros 
de US$ 11,5 bilhões, relativos aos 
anos de 1987, 1988 e 1989, afirman-
do que, ao contrário do que se diz 
no Brasil, o comitê não está endu-
recendo o jogo com o Brasil, mas 
apenas examinou a situação real 
da dívida brasileira. A seu ver, 
não se pode solicitar novos crédi-
tos com bases em cifras que não 
correspondem à realidade. Os fi-
nanciamentos solicitados devem 
corresponder às necessidades pre-
cisamente definidas entre as par-
tes. Na sua opinião, a contrapro-
posta dos bancos corresponde às 
necessidades expressas pelo go- 
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Quanto à ampla defasagem 

entre as duas propostas (11,5 bi-
lhões a do Brasil e apenas 5,5 bi- 

Ihões de dólares a dos bancos) e a 
decepção causada junto aos nego-
ciadores brasileiros, o banqueiro 
francês acredita que a variação 
possa ser reduzida para no máxi-
mo 20%, deixando de ser tão gran-
de como se anunciou. Por essa ra-
zão, não compreende que possa ha-
ver decepção junto aos negociado-
res brasileiros. "O que mais o Bra-
sil pode esperar dos credores que 
já não recebem os juros há não sei 
quanto teMpo?". 

Em todo caso, ele está também 
convencido que se há defasagem 
entre as duas propostas, isso só se 
deve à falta de adequação das ci-
fras brasileiras à realidade. De 
qualquer forma, essa defasagem, a 
seu ver, não pode ser resolvida 
com proclamações das autorida-
des brasileiras. Finalmente, quan-
to às necessidades reais, houve 
uma aproximação importante das 
cifras, chegando mesmo a revelar 
que até os créditos já estão defini-
dos. Quanto aos juros da morató-
ria, desde novembro já haviam si-
do acertados. Ele reconhece a exis-
tência de certos elementos do acor-
do provisório que não seguiram 
ainda o rumo devido, mas são de-
talhes menores que poderão ser fa-
cilmente superados. 


